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Preço dos
remédios
sofre reajuste

ATÉ 3,81%

Os deputados da Assembleia
Legislativa do Estado de Sergipe
(Alese) aprovaram, ontem, 31/03,
Projetos de Lei encaminhados pelo
Governo do Estado que reajustam
o vencimento básico de servido-
res de vários planos de cargos,
além de atualizar regras funcio-
nais e incorporar novas formas de
gratificação. Reajustes variam entre
4,26% a 7%. URBANO/PÁGINA A3

ESTADO+

Proposta do Governo Federal prevê um subsídio total de R$ 1,20 por litro de óleo diesel, com participação compartilhada
Sergipe é um dos estados que aderiu a proposta do Governo Federal para subsidiar o preço do óleo diesel importado no Brasil. A medida prevê uma subvenção de R$ 1,20 por litro, durante o perío-
do de dois meses, dos quais R$ 0,60 serão bancados pelos estados e outros R$ 0,60 pela União. O pagamento referente aos estados será feito por meio de dedução mensal do repasse do Fundo de
Participação dos Estados (FPE). URBANO/PÁGINA A5

SE adere a programa da União 
para redução do preço do diesel

ARACAJU REGISTRA 1,4 MIL NOVAS VAGAS
DE TRABALHO FORMAL EM FEVEREIRO 

Aracaju registrou um saldo positivo de 1.408 novos empregos com carteira assinada em fevereiro de 2026, segundo dados do
Novo Caged, divulgados nessa terça-feira, 31/03. O resultado é fruto de 7.783 admissões e 6.375 desligamentos no período, con-
solidando a capital sergipana como protagonista na geração de oportunidades formais de trabalho. URBANO/PÁGINA A5

Medicamentos vendidos no
Brasil podem ter o preço rea-
justado em até 3,81%. O rea-
juste passou a valer nessa terça-
feira, 31/03, conforme estabe-
lecido em resolução publicada
pela Câmara de Regulação do
Mercado de Medicamentos
(Cmed). Anvisa destaca que os
aumentos não são automáticos.
BRASIL/PÁGINA A4

Prefeitura 
reajustará
salários em 5,24%

ARACAJU

A prefeita de Aracaju, Emília
Corrêa anunciou, ontem, 31/03, o
reajuste linear de 5,24% para os
servidores efetivos da capital.
Conforme a Prefeitura, a decisão
foi construída após reunião na
Mesa de Negociações com repre-
sentantes sindicais. Reajuste já tem
previsão de ser incorporado à folha
de pagamento do mês de abril..
URBANO/PÁGINA A3

A partir da tarde desta quinta-feira, 02/04, até a segunda-feira, 06/04, a frota reserva de 20 veículos que fazem o transporte público intermunicipal em
Sergipe será disponibilizada para atender a demanda esperada em virtude da Semana Santa. O anúncio foi feito ontem pelo DER. URBANO/PÁGINA A6

Frota do transporte intermunicipal será ampliada no período da Semana Santa
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• ECONOMIA 

DIVULGAÇÃO

SHOPPING PRAIA SUL INAUGURA 
NESTA QUARTA-FEIRA, 1º DE ABRIL
Está marcado para hoje, às 10h, a inauguração do Shopping Praia Sul, localizado ás margens da Avenida Melício
Machado, Bairro Aruana. Empreendimento conta com 32 mil metros quadrados de Área Bruta Locável, contanto
com mais de 350 unidades, entre lojas, quiosques e salas comerciais. Além do impacto econômico direto, a expec-
tativa é de fortalecimento do comércio local e valorização imobiliária do entorno. URBANO/PÁGINA A6

PÁSCOA
PÁGINA A2

Júlio César Freitas 
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Na última sexta-feira, 27, a Federação dos Municípios de Sergipe
(FAMES) realizou uma assembleia que reuniu mais de 35 gestores
municipais, entre prefeitos e representantes, para discutir diretrizes
relacionadas à realização de eventos festivos com recursos públicos.
O encontro teve como foco principal o alinhamento entre os muni-
cípios diante da nota técnica elaborada pelos órgãos de controle,
além da construção de propostas que garantam equilíbrio entre res-
ponsabilidade fiscal e promoção cultural.

Esse resultado é fruto da contribuição dos gestores presentes, pre-
valecendo o entendimento consolidado por decisão da maioria, quan-
to à definição de um parâmetro para os gastos com eventos festivos.

De acordo com o assessor jurídico da FAMES, Cristiano Barreto,
ficou estabelecida a recomendação de um limite para essas despe-
sas. “Foi aprovada por maioria que o teto de gastos seria fixado em
5% da receita corrente líquida do ano anterior. Ou seja, os gastos a
serem efetivados em 2026 devem levar em consideração a receita cor-
rente líquida de cada município referente ao ano de 2025”, explicou.
A medida busca orientar os municípios na condução das contrata-
ções, garantindo mais segurança jurídica, transparência e equilíbrio
na aplicação dos recursos públicos.

Para a presidente da FAMES, Silvany Mamlak, a iniciativa refor-
ça o papel do diálogo entre os municípios e os órgãos de controle.
“Essa assembleia extraordinária reuniu mais de 35 municípios para
discutir a nota técnica elaborada pelo Ministério Público, pelo
Tribunal de Contas e o Ministério Público de Contas de Sergipe.
Estamos construindo, junto com os prefeitos, proposições que vão
orientar os municípios. Esse diálogo entre os órgãos de controle e
as federações municipais começou na Bahia, mas já se expandiu
por todo o Nordeste, fortalecendo a atuação conjunta e trazendo
mais segurança para as gestões públicas e para toda a sociedade
sergipana”, ressaltou a presidente.

Municípios aprovam parâmetro 
de gastos para eventos

A chegada do mês de abril trouxe uma notícia que preocupa milhões
de brasileiros: o reajuste no preço dos medicamentos. Em 2026, a Câmara
de Regulação do Mercado de Medicamentos (CMED) autorizou nessa
terça-feira, 31/03, aumentos que podem chegar a 3,81%. Embora posi-
cionado como uma reposição de custos, esse aumento ocorre em um
momento em que a inflação já pressiona o custo de vida, tornando o aces-
so à saúde mais desafiador para as famílias de baixa renda e doentes. 

O texto da CMED, prevê três níveis máximos de reajuste aplicáveis a
diferentes grupos de medicamentos, conforme a competitividade de cada
categoria: 3,81% para medicamentos com concorrência; 2,47% para medi-
camentos de média concorrência; 1,13% para medicamentos de pouca ou
nenhuma concorrência.

Um aumento de 3,81% pode parecer baixo em uma planilha econômi-
ca, mas para quem depende de múltiplos medicamentos de alto custo, o
acumulado é insustentável. O governo, através do programa Farmácia
Popular, tenta mitigar essa questão, mas a grande maioria dos medica-
mentos de uso contínuo no varejo farmacêutico sofrerá o impacto total,
que vai pesar no bolso do brasileiro.

O reajuste de medicamentos é necessário para a sustentabilidade da
indústria farmacêutica, segundo os reguladores, porém, é imperativo que
o governo Federal e a CMED aprimorem os mecanismos de regulação,
garantindo que o aumento não seja apenas uma forma de aumentar mar-
gens de lucro, mas uma reposição de custos justificada, evitando a dis-
parada de preços que inviabilize o tratamento de pacientes. A saúde não
pode ser tratada apenas como um item de varejo. 

PÁSCOA
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Coluna Espírita

Foi em meados do século passa-
do que a humanidade fincou um
divisor de águas no próprio desti-
no. Um grupo de cientistas, reuni-
do à sombra do segredo, passou a
friccionar átomos como quem brin-
ca com fósforos num celeiro.
Poucos dias depois, uma explosão
ecoou no Oriente, e corpos huma-
nos evaporaram antes mesmo de
compreenderem o que os atingira.

Desde então, um fantasma pas-
sou a rondar o cotidiano. Não um
espectro visível, mas um pressen-
timento constante: o da aniquila-
ção. O perigo deixou de ser exce-
ção e passou a ser condição per-
manente, cláusula suspensiva da
existência moderna. Forjou-se a
crença da fragilidade do provisó-
rio. Toda a aventura da existência
nada mais era do que um castelo
de cartas, a ser protegido da mais
amena ventania.

Numa dessas noites insones, em
que não encontro cartas no bara-
lho, entrego-me ao costume auto-
mático de ligar a televisão. As notí-
cias escorrem pela tela num rosá-
rio de ameaças. Vejo um planeta
conflagrado. Dois líderes mundiais,
envelhecidos pelo tempo e ossifi-
cados pelo poder, vociferam com
arrogância cerimonial. Seus lábios
trêmulos e cenhos franzidos se vol-
tam ao outro lado do planeta. Pelas
salivas, radiação letal de urânio
extravasa. Parecem acreditar que
já viveram o suficiente — como se
algumas décadas já lhes conce-
dessem o direito de hipotecar o
futuro coletivo, sem que qualquer
externalidade pudesse contê-los.

Enquanto os observo, meu pen-
samento vagueia. Penso no apeti-
te que mais se mostra insaciável:
a vontade pelo senhorio de todos
os hemisférios. A ferocidade se ali-

menta do próprio eco e o ódio
migra para o campo de batalha
retórico. Os senhores do universo
não abdicam de absolutamente
nada. Querem terras, mares e o ar.
Espoliam a água dos sedentos, o
petróleo dos desvalidos e os uten-
sílios dos colonizados. Projetam
uma ideia abstrata de supremacia
de valores. Enamoram a pior ver-
são do poder, aquela despojada dos
freios morais. 

Não parecem se importar com o
porvir. Não sei se ainda zelam pelos
próprios descendentes, se pensam
nos filhos, nos netos, nos bisnetos,
ou se o futuro da espécie humana
ocupa algum canto de suas cons-
ciências inflamadas. O que sei é
que cada um deles mantém, ao
alcance dos dedos, um botão trai-
çoeiro, capaz de liberar ogivas
nucleares e cronometrar a aniqui-
lação em massa. Após o clarão e o
silêncio, imagino-os fugindo para
bunkers subterrâneos, protegidos
da hecatombe que eles mesmos
fomentaram.

Temo esse botão de forma quase
absurda, talvez infantil. Não sei se
teria acesso tempestivo a tal abri-
go estratégico. Honestamente, não
sei sequer se o desejaria. Duvido
da minha desenvoltura para a mora-
da subterrânea. Não sei se apren-
deria a rastejar como os ratos que
circulam alguns metros abaixo dos
meus pés. Por falar nos roedores
do subsolo, ironicamente se atribui
a um dos físicos que fizeram a
máquina mortífera funcionar certa
constatação incômoda, pois o cien-
tista também comparou humanos a
ratos. Possivelmente arrependido
por calcular mal o alcance de suas
próprias descobertas, Einstein teria
concluído a respeito do monstro
que ajudou a construir: “A huma-

nidade inventou a bomba atômica,
mas nenhum rato no mundo cons-
truiria uma ratoeira.”

A ideia de que somos a única
espécie apta a promover, consoante
pensara Einstein, a sua própria
extinção é, decerto, inquietante.
Não menos incômodo, porém, é
indagar qual seria a graça de
sobreviver enterrado no porão, res-
pirando o ar rarefeito da poeira
tóxica. Ruínas e silêncio sufocan-
tes da ausência absoluta. Que espé-
cie de vitória é essa? Que triunfo
existe numa sobrevivência ampu-
tada de humanidade?

O pensamento inevitavelmente me
conduz a Memórias do Subsolo, de
Fiódor Dostoiévski. O homem do
subsolo — narrador anônimo, res-
sentido, lúcido em sua dor — vive
enterrado não pelo efeito das bom-
bas, mas pela própria consciência.
Seu subsolo não é refúgio físico,
mas abismo moral.  Ali,  ele des-
monta as ilusões do progresso, da
racionalidade absoluta, da trama
romântica de que não é certo ater-
se ao próprio umbigo. Ele se con-
torce em contradições, reconhece
sua mesquinhez, sua crueldade, sua
incapacidade de ser plenamente
bom — e é justamente nessa luci-
dez amarga que desvela sua gran-
deza. O homem do subsolo sofre,
mas pensa. Está à margem do
mundo, mas não terceiriza a culpa;
nem se esconde atrás de discursos
pomposos. Não aperta botões, pois
já sangra por dentro.

Aos mentores do mundo falta exa-
tamente um subsolo metafórico.
Um espaço interior de silêncio radi-
cal. Sem aplausos, sem holofotes,
sem botões radioativos. Apenas o
abrigo da própria consciência. Um
dispositivo que lhes revele a bana-
lidade de reinar sobre o nada.

O homem do subsolo

ANTÔNIO WELLINGTON BRITO JÚNIOR (*)

Artigo
(*) É Delegado de Polícia, Mestre em Direito e Professor da Faculdade 8 de Julho

Para a Doutrina Espírita, a Páscoa
ganha uma dimensão que trans-
cende os rituais externos e os sím-
bolos materiais, focando-se no seu
significado espiritual mais pro-
fundo: a imortalidade da alma e o
triunfo da vida sobre a morte.
Enquanto muitas tradições focam
no sacrifício e no luto, o
Espiritismo convida a uma cele-
bração da esperança e do pro-
gresso contínuo.

O ponto central da Páscoa cris-
tã é a ressurreição de Jesus. Sob
a ótica espírita, esse fenômeno não
é visto como a reanimação de um
corpo biológico — o que contra-
riaria as leis naturais da matéria
—, mas sim como a aparição tan-
gível do corpo espiritual (perispí-
rito) do Mestre.

Jesus, como Espírito puro e
Governador Espiritual da Terra,
demonstrou aos seus discípulos
que a morte é apenas uma transi-
ção. Ao "ressurgir", Ele provou
que a individualidade persiste e
que o amor cultivado na Terra con-
tinua a vibrar no plano espiritual.
Para o espírita, a Páscoa é a rea-
firmação de que somos seres imor-
tais em uma jornada temporária
pelo mundo físico.

Diferente de interpretações que

pregam a "salvação pelo sangue",
o Espiritismo entende o “sacrifí-
cio” de Jesus como o ápice de sua
pedagogia do amor. Ele não mor-
reu para "pagar" pelos nossos
pecados, mas para exemplificar a
renúncia, o perdão e a fidelidade
ao Bem, mesmo diante das maio-
res adversidades.

A cruz, portanto, deixa de ser um
símbolo de dor para se tornar um
marco de superação das paixões
humanas. A Páscoa nos convida a
refletir sobre quais "cruzes" ainda
carregamos — como o orgulho, o
egoísmo e a mágoa — e como
podemos "ressuscitar" para uma
vida nova, baseada no Evangelho.

A renovação Íntima significa a
verdadeira Páscoa.

A palavra "Páscoa" vem do
hebraico Pesach, que significa
"passagem". No cotidiano, o espí-
rita é incentivado a realizar sua
própria passagem:

Do Homem Velho para o Homem
Novo: Abandonar velhos hábitos
e tendências inferiores. Da som-
bra para a luz, buscando o auto-
conhecimento e a reforma íntima.

Do egoísmo para a caridade, enten-
dendo que a verdadeira vida se
manifesta no serviço ao próximo.

Nesta visão, cada dia em que ven-

cemos uma imperfeição moral é,
em essência, uma pequena Páscoa
individual.

Quanto às tradições populares,
como os ovos de chocolate e o coe-
lho, a Doutrina Espírita não os
condena, mas os vê como ele-
mentos culturais sem fundamen-
tação doutrinária. O foco deve
estar no sentimento e na lem-
brança do Cristo. A mesa farta só
faz sentido se o coração também
estiver abastecido de fraternida-
de.

Portanto, celebrar a Páscoa na
visão espírita é renovar o com-
promisso com a própria evolução.
É olhar para o sepulcro vazio de
Jesus e compreender que a vida é
um fluxo incessante. Não há morte;
há apenas diferentes estágios de
existência.

Que esta data seja uma oportu-
nidade para silenciar o barulho do
mundo e ouvir a mensagem do
Cristo, que continua a nos dizer:
"Eu venci o mundo", convidando-
nos a fazer o mesmo através do
amor e do trabalho no bem.

Pensemos nisso.
Estimado(a) Leitor(a), te desejo

uma feliz Páscoa e que a semana
que se inicia seja repleta de paz e
luz. 
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O
s projetos de lei

encaminhados
pelo Governo de
Sergipe à
A s s e m b l e i a
Legislativa para

concessão de reajustes salariais
entre 4,26% e 7% para os cerca
de 66 mil servidores ativos e ina-
tivos do Estado foram aprova-
dos, nesta terça-feira, 31, pelos
deputados estaduais. As pro-
postas abrangem as diversas
categorias do funcionalismo
público e integram a política de
valorização contínua dos servi-
dores adotada pela gestão esta-
dual desde 2023.

O governador Fábio Mitidieri
destacou que este é o quarto
ano de sua gestão, marcado pela
valorização dos servidores públi-
cos, e agradeceu aos deputados
estaduais pela aprovação dos
projetos. “Chegamos ao quar-
to ano de gestão e demos rea-
juste em todos eles. Agradeço
aos deputados por entenderem
a importância dos PLs votados
hoje. Valorizar o servidor é reco-
nhecer o seu trabalho, o seu
esforço e a sua dedicação. E é
assim que a gente constrói um
estado mais eficiente, mais
humano e mais justo para todos.
Mesmo com responsabilidade
fiscal, estamos avançando, orga-
nizando as contas e garantindo
que o servidor seja respeitado
e valorizado”, completou.

Para a secretária de Estado
da Administração, Lucivanda
Nunes, o reajuste concedido ao
funcionalismo é resultado de
um grande esforço do governo,
sobretudo quando se conside-
ram os limites da Lei de
Responsabilidade Fiscal e as
peculiaridades de 2026, ano de

encerramento do exercício e de
restrições eleitorais. “Mesmo
assim, conseguimos avançar na
política de valorização dos ser-
vidores, garantindo reajustes
que variam de 4,26% a 7%, ou
seja, assegurando que nenhum
servidor estadual tenha reajus-
te abaixo da inflação”, afirmou.

Conforme destacou a gestora
da Secretaria de Estado da
Administração (Sead), esse rea-
juste para o funcionalismo esta-
dual representa um incremen-
to de aproximadamente R$ 400
milhões na despesa com pes-
soal ao longo do ano, um volu-
me importante de recursos que
será injetado na economia ser-
gipana, fortalecendo o comér-
cio e apoiando o desenvolvi-
mento econômico do estado.
Com a aprovação dos projetos,
ressaltou Lucivanda, a orienta-
ção agora é seguir imediata-
mente para a implantação em
folha, para que o pagamento já
aconteça a partir do mês de
abril.

De acordo com a gestora,
entre as principais medidas pro-
postas pelo governo e aprova-
das pela Assembleia Legislativa
estão os reajustes para as for-
ças de segurança, com 4,26%
de recomposição e dois passos
na gratificação de periculosi-
dade já agora em abril, o que
representa uma valorização dife-
renciada em relação aos anos
anteriores, quando era conce-
dido apenas um passo por ano.
“Também temos os servidores
dos PCCVs [Plano de Cargos,
Carreira e Vencimentos], que
estão distribuídos em diversas
secretarias e órgãos e são fun-
damentais para a prestação do

serviço público, recebendo rea-
juste de 7%. No magistério, que
é uma carreira essencial para a
sociedade sergipana, estamos
garantindo a continuidade da
retomada da carreira, além do
piso de 5,4%, com efeito retro-
ativo a janeiro. E, além dessas,
diversas outras carreiras tam-
bém foram contempladas, todas
com reajuste a partir de abril,
reforçando o compromisso do
governo com a valorização per-
manente do servidor público”,
pontuou.

• Reajuste 2026 - 
Os projetos de lei de autoria

do Poder Executivo, aprovados
pela Alese, beneficiam os mais
de 19 mil servidores – ativos e
inativos - vinculados aos Planos
de Cargos, Carreiras e
Vencimentos (PCCVs - Geral,
Saúde, Enar, Detran, Suas e
Samu/SES). Para esse grupo, o
reajuste será de 7% já a partir
de abril. O pacote também prevê
a ampliação das progressões
por titulação, que passam de
três para seis níveis. Com rea-
justes consecutivos nos últimos
quatro anos — 10% em 2023,

10% em 2024, 10% em 2025 e
7% em 2026 -, esses servidores
acumulam ganho de 42% no
período.

A Polícia Penal também será
contemplada com reajuste de
7%, e terá redução do interstí-
cio para promoções, de quatro
para três anos, além de amplia-
ção das titulações, de três para
seis níveis. Para essa categoria,
o governo garante também a
concessão de vale-alimentação,
parcela mensal de caráter inde-
nizatório no valor de até R$
400,00.

Na área da Segurança Pública,
o Governo de Sergipe conce-
deu dois passos, de uma única
vez, na gratificação de
Periculosidade, a partir de abril,
para policiais civis, militares e
bombeiros, totalizando cerca
de 12,4 mil servidores ativos e
inativos. A medida dá conti-
nuidade à política adotada desde
2023, quando passou a ser con-
cedido um passo a cada ano na
Periculosidade.

Para policiais civis e milita-
res, o governo concedeu tam-
bém reajuste de 4,26% no sub-
sídio. Para os oficiais investi-

gadores e delegados de polícia,
a gestão concedeu vale-ali-
mentação de até R$ 540,00, par-
cela mensal de caráter indeni-
zatório. E no caso dos milita-
res, o projeto de reajuste inclui
ainda a equiparação do auxílio-
invalidez e da gratificação per-
cebida pelo Batalhão Especial
de Segurança Patrimonial (Besp)
ao salário-mínimo de 2026.

Para os profissionais da car-
reira do magistério, que reúne
mais de 21 mil vínculos entre
ativos e inativos, o reajuste será
de 5,4%, com efeito retroativo
a janeiro, em conformidade com
o piso nacional da categoria
para 2026. O governo também
promoveu a continuidade da
retomada da carreira, ao asse-
gurar avanços nos níveis inter-
classes: 7% para graduação,
10% para especialização, 15%
para mestrado e 50% para dou-
torado. A categoria será bene-
ficiada ainda, a partir de abril,
com o reajuste das Vantagens
Pessoais Incorporadas (VPIs) e
Vantagens Pessoais
Nominalmente Identificáveis
(VPNIs), incluindo aposentados
e pensionistas, no percentual
de 4,26%.

Para os profissionais da car-
reira de atividades periciais da

Coordenadoria-Geral de
Perícias (Cogerp), o governo
concede vale-alimentação de
até R$ 540,00, em parcela men-
sal de caráter indenizatório, rea-
justa em 5% os vencimentos da
Polícia Científica e reestrutura
da Gratificação de Atividade
Pericial Agregada (Gapa). Além
disso, o governo criou o Bônus
de Eficiência do Servidor de
Apoio à Perícia (Beap), voltado
à valorização dos servidores
gerais mais antigos da Cogerp.

Demais carreiras do funcio-
nalismo público estadual, como
auditores fiscais, procuradores,
gestores públicos (EPPGG) e
servidores da Fundação
Hospitalar de Saúde, da
Administração Estadual do
Meio Ambiente (Adema) e da
Agência Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de Sergipe
(Agrese), terão reajuste de
4,26%, a partir de abril. O
mesmo percentual será aplica-
do às Vantagens Pessoais
Incorporadas (VPIs).

O pacote contempla ainda os
empregados das empresas
públicas estaduais, os quais
terão reajuste de 4,6%. A con-
cessão de reajustes para o fun-
cionalismo alcança também os
psicólogos e assistentes sociais
do Programa de Atenção
Psicossocial nas Escolas da Rede
Estadual de Sergipe (Acolher),
da Secretaria de Estado da
Educação (Seed), cujos venci-
mentos passam de R$ 2.249,69
para R$ 3.894,41, a partir de
abril.

Deputados aprovam Projetos que 
reajustam salários de servidores 

2026

A prefeita de Aracaju, Emília
Corrêa anunciou, ontem, 31/03,
o reajuste linear de 5,24% para
os servidores efetivos da capi-
tal. De acordo com a
Prefeitura, a decisão foi cons-
truída após reunião na Mesa
de Negociações com repre-
sentantes sindicais, marcada
pelo diálogo e pela escuta entre
gestão e categorias.

O encontro reuniu sindicatos
de todas as categorias e teve
como pautas centrais o rea-
juste anual dos servidores e a
possibilidade de implantação
de um novo plano de saúde.
Ao final das negociações, ficou
definido que o percentual de
5,24% será aplicado aos servi-
dores efetivos, além de avan-
ços em demandas específicas
de diversas categorias. O rea-
juste já tem previsão de ser
incorporado à folha de paga-
mento do mês de abril.

Durante o anúncio, a prefei-
ta destacou o papel da Mesa
Permanente de Negociação e
o compromisso da gestão com
o diálogo. Segundo ela, a pro-
posta inicial apresentada pela
equipe econômica previa um
reajuste inferior, de 3,9%, mas
foi revista após sua solicita-
ção. “Entendi que poderíamos
avançar mais. Pedi um novo
cálculo e, para garantir um
percentual mais favorável aos
servidores, foi necessário fazer
ajustes internos. Retiramos o
reajuste para prefeita, secre-
tários e cargos comissionados,
o que possibilitou chegar aos
5,24%, um percentual acima
do que as categorias pleitea-
vam inicialmente”, afirmou.

Ainda conforme a Prefeitura,
a discussão também resulteeou
em avanços em pautas indivi-

duais de diversas categorias.
A prefeita reforçou o com-
promisso com a valorização
do servidor público. “Estamos
cortando despesas em outras
áreas para garantir seguran-
ça fiscal e, ao mesmo tempo,
cuidar de quem cuida da popu-
lação. Sabemos que há perdas
acumuladas ao longo dos anos,
e nosso objetivo é avançar gra-
dualmente, respeitando os limi-
tes da responsabilidade fiscal”,
completou.

Outro ponto debatido na reu-
nião foi a possibilidade de con-
tratação de um novo plano de
saúde para os servidores muni-
cipais, inspirado no modelo da
Geap Saúde. A proposta foi
apresentada como uma alter-
nativa e seguirá em análise
pelas categorias e pela admi-
nistração municipal. “Não é
uma imposição, mas uma
opção a mais. Diante dos desa-
fios enfrentados na área da
saúde, queremos oferecer
alternativas que contribuam
para o cuidado com os servi-
dores”, explicou a prefeita.

O presidente do Sindicato
dos Servidores Públicos
Municipais de Aracaju

(Sepuma), Nivaldo Cândido,
reconheceu os avanços obti-
dos a partir das negociações
e destacou a importância do
diálogo com a gestão. “É ine-
gável a realidade dos fatos. A
história vai registrar este
momento. A prefeita cumpriu
o compromisso com os servi-
dores da administração geral,
que hoje passam a ter uma
remuneração mais digna.
Ainda há desafios, mas é fun-
damental reconhecer as con-
quistas e o gesto da gestão”,
afirmou.

Como presidente do
Sindicato dos Profissionais do
Ensino do Município de
Aracaju (Sindipema), Obanshe
Severo avaliou a reunião como
um avanço dentro de um pro-
cesso contínuo de diálogo.  “A
avaliação é bastante positiva,
mas prefiro não tratar como
um resultado final, porque essa
é uma mesa permanente, que
segue ao longo do ano. Ainda
temos muitos desafios pela
frente, inclusive questões rela-
cionadas a legislações especí-
ficas que precisam ser solu-
cionadas. O mais importante
é perceber a abertura para

avançar e resolver o maior
número possível de pendên-
cias. Por isso, parabenizo a ini-
ciativa e reforço que os sindi-
catos precisam permanecer
unidos, fortalecidos e cada vez
mais técnicos, para que pos-
samos continuar conquistan-
do avanços”, explanou. 

O presidente do Sindicato
dos Médicos de Sergipe
(Sindimed), João Augusto
Alves, destacou que a reunião
representou um avanço impor-
tante no processo de nego-
ciação com o município. “A
mesa de hoje demonstrou sen-
sibilidade por parte da
Prefeitura. Diante das reivin-
dicações dos trabalhadores,
houve ampliação do percen-
tual inicialmente apresentado,
o que resultou em um reajus-
te acima da inflação e com
ganho real para o servidor.
Sabemos que ainda existem
perdas acumuladas, mas este
é um passo importante rumo
a uma recuperação gradual”,
ressaltou.

Participaram da reunião, além
da prefeita Emília Corrêa, os
secretários municipais Thyago
Silva (Planejamento e Gestão)
e Thiago Sidney (Fazenda), o
vereador Isac Silveira, além de
representantes e diretores de
sindicatos de diversas cate-
gorias do serviço público
municipal. 

ARACAJU

Emília anuncia reajuste de 5,24% para servidores efetivos 

PROPOSITURAS CONCEDEM REAJUSTES SALARIAIS ENTRE 4,26% E 7% PARA CERCA DE 66 MIL SERVIDORES ATIVOS E INATIVOS 

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

REAJUSTE JÁ TEM PREVI-
SÃO DE SER INCORPORA-
DO À FOLHA DE PAGA-
MENTO DO MÊS DE ABRIL

LAÉRCIO OLIVEIRA

O REAJUSTE PARA OS SER-
VIDORES DO MAGISTÉRIO
SERÁ DE 5,4%, COM EFEITO
RETROATIVO A JANEIRO,
EM CONFORMIDADE COM O
PISO NACIONAL DA CATE-
GORIA PARA 2026P

Município de Moita Bonita
terá Centro de Especialidades

ALESE 

Os deputados da Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe
(Alese) aprovaram, nessa terça-feira, 31/03, o Projeto de Lei
Complementar nº 6/2026, que modifica a Lei Complementar nº
176/2009, responsável pela estruturação das Microrregiões de
Saneamento Básico. 

O texto amplia as possibilidades de aplicação dos recursos arreca-
dados com outorga onerosa em concessões de abastecimento de
água e esgotamento sanitário. A partir das alterações, os valores
poderão ser destinados a investimentos, inversões financeiras, pro-
jetos ambientais, pagamento de precatórios e despesas vinculadas
às políticas públicas previstas na Constituição.

A atualização também especifica que a melhoria de infraestru-
tura inclui obras de conservação, manutenção e recuperação de
estradas, ruas e vias.

Outro ponto aprovado é a criação de jeton mensal de R$ 2.100,00
para os três representantes do Estado no Comitê Técnico da
Microrregião de Água e Esgoto de Sergipe (Maes). Os municípios
poderão adotar regra semelhante. O Executivo regulamentará os
critérios por decreto.

Segundo a justificativa, as alterações aprimoram a gestão dos recur-
sos do saneamento, ampliam a capacidade de investimento e forta-
lecem a governança das concessões.

Aprovada ampliação do uso de
recursos da outorga da Deso

Alese aprova reajuste salarial e novas regras de valorização para servidores
estaduais

DIVULGAÇÃO

Prefeitura diz que decisão foi construída após reunião na Mesa de
Negociações com representantes sindicais

PMA

Moita Bonita formalizou na segunda-feira, 30/03, a ordem de ser-
viço para a construção da Unidade de Atenção Especializada em
Saúde, que irá funcionar como o novo Centro de Especialidades
do município. O projeto será financiado por meio de uma emenda
parlamentar de R$ 1 milhão, destinada pelo senador Laércio Oliveira.

Durante o ato, a coordenadora do Mulheres Progressistas, Glória
Sena, representou o senador Laércio Oliveira e destacou o com-
promisso do parlamentar com o município e com a boa aplicação
dos recursos públicos.

“Em nome do senador, quero trazer um abraço para toda a comu-
nidade e toda a população de Moita Bonita. É uma satisfação vol-
tar ao município sempre trazendo uma boa nova, porque o prefei-
to Dr. Wagner é um dos gestores que melhor aplica os recursos.
Quando há gestão, competência e cuidado com o dinheiro públi-
co, isso motiva ainda mais o envio de investimentos”, afirmou Glória.

Ela também ressaltou que a parceria entre o senador e a gestão
municipal tem produzido resultados concretos para a população.
“O senador Laércio tem mantido as portas do gabinete abertas para
Moita Bonita e seguirá trabalhando para que mais recursos che-
guem ao município”, completou.



M
edicamentos

vendidos no
Brasil podem
ter o preço rea-
justado em até
3,81% a partir

dessa terça-feira, 31/03, confor-
me estabelecido em resolução
publicada pela Câmara de
Regulação do Mercado de
Medicamentos (Cmed).  

O texto prevê três níveis máxi-
mos de reajuste aplicáveis a dife-
rentes grupos de medicamentos,
conforme a competitividade de
cada categoria: 3,81% para medi-
camentos com concorrência;
2,47% para medicamentos de
média concorrência; 1,13% para
medicamentos de pouca ou
nenhuma concorrência.

Algumas categorias não se
encaixam nesses critérios, como
fitoterápicos, homeopáticos e
determinados medicamentos
isentos de prescrição com alta
concorrência no mercado, que
possuem regras específicas den-
tro do sistema de regulação de
preços.

Em nota, a Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa) des-
tacou que o reajuste médio per-
mitido por lei ficará em até 2,47%,
o menor dos últimos 20 anos e
abaixo da inflação acumulada dos
últimos 12 meses, de 3,81%.

“A redução consecutiva do índi-
ce desde 2023 é fruto da políti-
ca de combate à inflação e refor-
ça a importância da regulação
para proteger o consumidor de
preços abusivos. Nos anos ante-
riores, houve um aumento
expressivo do percentual, ultra-

passando 10%.”
A Anvisa destaca que os

aumentos não são automáticos.
“Na prática, fabricantes e far-
mácias podem aplicar reajustes
inferiores ou até manter os pre-
ços atuais, dependendo das con-

dições do setor e do nível de con-
corrência entre as empresas”.

“A regulação econômica dos
medicamentos no Brasil garan-
te a proteção do consumidor e,
ao mesmo tempo, busca a sus-
tentabilidade do setor para a con-

tinuidade do fornecimento de
medicamentos no país.”

• Entenda
O reajuste dos preços de medi-

camentos é feito uma vez ao ano
e segue uma fórmula regulató-
ria que parte da inflação medida
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA) e
desconta o ganho de produtivi-

dade da indústria.
A Cmed é o órgão federal res-

ponsável pela regulação econô-
mica do mercado farmacêutico
no Brasil e estabelece critérios
para a fixação e o reajuste dos
preços de medicamentos, com o
objetivo de estimular a concor-
rência e garantir o acesso da
população aos produtos.

A câmara de regulação é com-
posta pelo Ministério da Saúde,
pela Casa Civil e pelos Ministérios
da Justiça e Segurança Pública,
da Fazenda e do
Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços. A Anvisa,
por sua vez, exerce a função de
secretaria executiva, fornecendo
suporte técnico às decisões.

Correio Brasil

Brasil cria 255,3 mil postos de trabalho em fevereiro

Os dados divulgados pelo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e
Emprego, apontam que 255.321
postos de trabalho com carteira
assinada foram abertos em feve-
reiro. O indicador mede a dife-
rença entre contratações e demis-
sões.    O saldo é maior em rela-
ção a janeiro, quando o país criou
115.018 empregos.

A criação de empregos caiu 42%
em comparação a fevereiro do
ano passado, pressionada pelos
juros altos e pela desaceleração
da economia. No mesmo mês de
2025, tinham sido criados 440.432
postos de trabalho, nos dados
com ajuste, que consideram decla-
rações entregues em atraso pelos
empregadores.

Em relação aos meses de feve-
reiro desde 2020, esse é o tercei-
ro resultado mais baixo da série,

só perdendo para o mesmo mês
de 2020 (+217,329 postos) e de
2023 (+252.480 postos). A mudan-
ça da metodologia impede a com-
paração com anos anteriores a
2020.

• Acumulado
Em janeiro e fevereiro, o Caged

registrou queda de 37,8% no acu-
mulado de vagas formais. Foram
370.339 nos dois primeiros meses
de 2026 contra 594.953 no mesmo
período de 2025.

Os dados trazem ajustes, quan-
do o Ministério do Trabalho regis-
tra declarações entregues fora do
prazo pelos empregadores e reti-
fica os dados de meses anteriores.

• Setores
Na divisão por ramos de ativida-

de, todos os cinco setores pesqui-
sados criaram empregos formais
em fevereiro. Serviços: 177.953 pos-
tos, Indústria: 32.027, Construção
civil: 31.099, Agropecuária: 8.123 e
Comércio: 6.127

Tradicionalmente, o mês de feve-
reiro é fraco para o comércio, que
se recupera dos fins dos contra-
tos temporários no Natal.

• Destaques
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelo seg-
mento de administração pública,
defesa e seguridade social, edu-
cação, saúde humana e serviços
sociais, com a abertura de 79.788
postos formais. A categoria de
Informação, comunicação e ati-
vidades financeiras, imobiliárias,
profissionais e administrativas
abriu 48.132 vagas.

Na indústria, o destaque posi-
tivo ficou com a indústria de
transformação, que contratou
29.029 trabalhadores a mais do
que demitiu. Em segundo lugar,
ficou o segmento de água, esgo-
to, atividades de gestão de resí-
duos e descontaminação, que
abriu 1.626 vagas. A indústria
extrativa abriu 1.199 vagas em
fevereiro

• Regiões e estados
Todas as cinco regiões regis-

traram abertura de vagas formais
em fevereiro. Sudeste: 133.052
postos, Sul: 67.718, Centro-Oeste:
32.328, Nordeste: 11.629e Norte:
10.634.

Na divisão por unidades da
Federação, 24 registraram saldo
positivo e três demitiram mais do
que contrataram. Os destaques
na criação de empregos foram
em São Paulo (95.896 postos); Rio
Grande do Sul (24.392) e Minas
Gerais (22.874).

Os estados que eliminaram
empregos formais em fevereiro
foram Alagoas (3.023), Rio Grande
do Norte (2.221) e Paraíba (1.186).

• Carteira assinada
Com a criação de empregos for-

mais, o número de trabalhado-
res com carteira assinada encer-
rou fevereiro em 48.837.602, alta
de 0,53% em relação a janeiro e
de 2,19% em relação ao mesmo
mês do ano passado.

CARTEIRA ASSINADA

JOÉDSON ALVES

Agência Brasil

Preço dos medicamentos sofre 
reajuste de até 3,81%, diz Cmed 

SEGUNDO A CÂMARA DE REGULAÇÃO DO MERCADO DE MEDICAMENTOS, TEXTO PREVÊ TRÊS NÍVEIS MÁXIMOS DE REAJUSTE APLICÁVEIS 

Saúde
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Lula sanciona lei que amplia licença-paternidade

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou nessa terça-
feira, 31/03, o Projeto de Lei que
amplia a licença-paternidade no
Brasil. De acordo com o texto, a
extensão ocorrerá de forma gra-
dual, passando dos atuais cinco
dias para 10 dias em 2027; 15
dias em 2028; e 20 dias em 2029.  

“São 38 anos de espera pra
regulamentar a licença-paterni-
dade e ampliar essa licença, que
hoje tem cinco dias, depois vai
para 10, 15 e 20 dias. Essa foi

uma conquista conjunta da socie-
dade civil com o Parlamento e
com a nossa participação”, des-
tacou a ministra-chefe da
Secretaria de Relações
Institucionais, Gleisi Hoffmann.

“A mulher já conquistou o mer-
cado de trabalho fora, mas o
homem ainda não conquistou a
cozinha. Essa lei vai ensinar os
homens a dar banho em crian-
ça, a acordar de noite para cui-
dar da criança quando chora.
Ele vai ter que aprender a tro-
car fralda”, disse Lula. “É uma
lei que eu sanciono com muito
prazer”, completou.

• Entenda
O projeto de lei foi aprovado

no Senado no último dia 4. O
tema, entretanto, era debatido
no Congresso Nacional há 19
anos, depois de ser apresenta-
do pela ex-senadora Patrícia
Saboya, em 2007, e relatado pela
senadora Ana Paula Lobato
(PDT-MA).

Entre os argumentos para apro-
vação do texto está a possibili-
dade de maior participação dos

pais nos cuidados com os filhos
recém-nascidos ou adotados.

Quando foi aprovado na
Câmara dos Deputados, em
novembro do ano passado, o rela-
tor Pedro Campos (PSB-PE) afir-
mou que nenhum direito é mais
fundamental do que o de nascer
cercado de cuidado. O deputa-
do lembrou que o tema era alvo
de debates desde a Assembleia
Nacional Constituinte, que ela-
borou a Constituição de 1988.

PROJETO DE LEI

Agência Brasil

A CMED É O ÓRGÃO
FEDERAL, QUE É
RESPONSÁVEL PELA
REGULAÇÃO
ECONÔMICA DO
MERCADO FARMA-
CÊUTICO NO BRASIL

Reajuste dos preços de medicamentos é feito uma vez ao ano e segue uma
fórmula regulatória que parte da inflação 
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GOVERNO DO ESTADO DE SERGIPE

SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO 

URBANO E INFRAESTRUTURA – SEDURBI

COMPANHIA DE SANEAMENTO DE SERGIPE – DESO

CNPJ Nº 13.018.171/0001-90

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao disposto no artigo 133 da Lei nº 6.404/76 e alter-
ações, comunicamos que os documentos a que se referem os incisos
I a IV, do referido artigo, concernentes ao exercício social encerrado em
31.12.2025, encontram-se à disposição dos Senhores Acionistas na
sede da DESO, situada à Rua Campo do Brito, 331 em Aracaju-SE.

Aracaju, 23 de março de 2026.

LUCIANO GOIS PAUL

Diretor-Presidente da DESO



Aracaju registrou um saldo
positivo de 1.408 empregos
com carteira assinada em feve-
reiro de 2026, segundo dados
do Novo Caged, divulgados
nessa terça-feira, 31/03. O
resultado é fruto de 7.783
admissões e 6.375 desliga-
mentos no período, consoli-
dando a capital sergipana como
protagonista na geração de
oportunidades formais de tra-
balho.

Outro destaque foi o recorde
no estoque de empregos for-
mais, que alcançou 201.062 vín-
culos ativos, o maior da série
histórica. O número represen-
ta uma variação de 0,71% em
relação ao mês anterior, desem-
penho superior aos índices
registrados no Brasil (0,53%),
no Nordeste (0,14%) e em
Sergipe (0,67%), evidenciando
o ritmo consistente de cresci-
mento do mercado de traba-
lho na capital.

Entre os setores da econo-
mia, Serviços liderou a gera-
ção de empregos, com saldo
de 645 vagas, seguido pela
Indústria (465) e pela
Construção (443). No setor de
Serviços, os principais avan-
ços ocorreram nas áreas de
educação, com 304 novas
vagas, e nas atividades de vigi-
lância, segurança privada e
transporte de valores, com
saldo de 150 empregos.

Na Indústria, o desempenho
foi impulsionado por segmen-
tos como a coleta de resíduos
não perigosos, responsável por
332 vagas, e a fabricação de
eletrodomésticos, com 86 novos
postos de trabalho. Já na
Construção, os maiores saldos
foram registrados nas obras
de edifícios (230) e na área de
infraestrutura (128), refletindo
o avanço de projetos urbanos
e investimentos na cidade.

Aracaju também manteve a
liderança estadual na geração
de empregos formais. Das
13.769 contratações registra-
das em Sergipe, 7.783 ocorre-
ram na capital, o que corres-
ponde a 56,5% do total, supe-
rando municípios como Nossa
Senhora do Socorro (1.014
admissões) e Itabaiana (644),

segundo e terceiro colocados,
respectivamente.

• Crescimento distribuído
Do ponto de vista social, os

dados revelam um crescimen-
to distribuído entre diferentes
públicos. O saldo foi positivo
tanto para homens (878) quan-
to para mulheres (530), refor-
çando a ampliação das opor-
tunidades no mercado de tra-
balho. Entre as faixas etárias,
os jovens de até 24 anos con-
centraram a maior parte das
vagas, com 465 novos postos,
seguidos pelo grupo de 40 a
49 anos, com 287 contratações.

De acordo com a presidente
da Fundação Municipal de
Formação para o Trabalho
(Fundat), Melissa Rollemberg,
os números refletem o forta-

lecimento de políticas públi-
cas voltadas à qualificação
profissional, intermediação de
mão de obra e incentivo ao
empreendedorismo. “A
ampliação do acesso a cursos,
a descentralização das opor-
tunidades e a aproximação
com o setor produtivo têm
contribuído para que mais
pessoas ingressem ou retor-
nem ao mercado formal”,
declarou.

Melissa destaca ainda que
os resultados estão direta-
mente ligados à expansão das
ações da Fundat na cidade.
“Estamos ampliando a rede
de qualificação com novas
unidades, fortalecendo pro-
jetos como o Jovem Aprendiz
Municipal e intensificando a
intermediação de mão de obra
junto às empresas. Esse con-
junto de ações cria um
ambiente mais favorável para
a empregabilidade e garante
que o crescimento econômi-
co chegue, de fato, à popula-
ção”, afirmou.

Ela reforça ainda que a ges-
tão da prefeita Emília Corrêa
consolida não apenas indica-
dores positivos, mas uma dinâ-
mica de desenvolvimento que
conecta crescimento econô-
mico e inclusão social, trans-
formando números em opor-
tunidades reais para a popu-
lação.
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Seed divulga novo calendário
escolar para o ano letivo

REDES ESTADUAL

A Secretaria de Estado da Educação (Seed) diz que
foi divulgada a Portaria n° 2029/2026/GS, que define
a alteração do calendário escolar. A mudança acon-
teceu mediante a paralisação de nove dias deflagra-
da no dia 09 de março. O novo calendário escolar ade-
qua-se às necessidades de cumprimento do ano leti-
vo, garantindo o atendimento aos mais de 144 mil estu-
dantes da Rede Pública Estadual de ensino. A porta-
ria está sendo apresentada aos representantes das
Diretorias Regionais de Educação (DREs) e a repre-
sentantes das escolas, para o cumprimento dos 200
dias letivos.

Entre as principais mudanças está o acréscimo de
dois sábados letivos para a compensação, cujas datas
podem ser aplicadas de acordo com o critério de cada
escola. Aquelas unidades escolares que pararam duran-
te todos os nove dias ou pararam parcialmente devem
adequar-se ao novo calendário. Já as que não para-
ram suas atividades e as mantiveram, devem seguir o
calendário ante-
rior, sem altera-
ção.

O primeiro
semestre deverá
ser finalizado no
dia 10 de julho.
Para conferir
todas as informa-
ções, acesse a
Portaria n°
2029/2026/GS, dis-
ponível na aba de
‘Documentos/Leis’
do site da
Secretaria, ou cli-
cando no link.

A diretora do
Departamento de Inspeção Escolar da Seed (Dies),
Maryvan Silveira, explica que o calendário busca garan-
tir o cumprimento dos 200 dias letivos e das ativida-
des previstas para este ano nas escolas da rede.
“Precisamos refazer o calendário da melhor forma
para que a continuação do ano letivo não ficasse tão
sobrecarregada para os professores. O calendário foi
uma construção coletiva, apresentamos às Diretorias
Regionais e iniciamos a capacitação para os gestores
das escolas, explicando todos esses casos das escolas
que pararam por completo ou parcialmente, a fim de
que elas refaçam seus calendários de acordo com suas
realidades”, explica a diretora do Dies.

É importante ressaltar que a Rede Pública Estadual
de Educação consta com três modelos de calendários,
que atendem às escolas que têm a recuperação para-
lela, a recuperação semestral, e aquelas que têm tur-
mas da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

ASCOM FUNDAT

Do ponto de vista social, os dados do Caged revelam um crescimento distribuí-
do entre diferentes públicos.

O
Estado de Sergipe

oficializou nessa
segunda-feira,
30/03, adesão a
proposta do
Governo Federal

para subsidiar o preço do óleo
diesel importado no Brasil. A
medida A prevê uma subvenção
de R$ 1,20 por litro, durante o
período de dois meses, dos quais
R$ 0,60 serão bancados pela
União e outros R$ 0,60 pelos esta-
dos.

No caso dos estados, o paga-
mento não será feito de forma
direta, mas sim por meio de uma
dedução mensal no Fundo de
Participação dos Estados (FPE).
O valor descontado de cada esta-
do será proporcional ao volume
de diesel importado consumido
em seu território.

A iniciativa, apresentada pelo
Ministério da Fazenda durante
reunião do Conselho Nacional
de Política Fazendária (Confaz),
busca garantir estabilidade aos
preços e segurança no abasteci-
mento nacional. A medida terá
duração máxima de dois meses,
sem possibilidade de prorroga-
ção.

Segundo o Governo de Sergipe,
a iniciativa reforça o diálogo coo-
perativo entre União e estados

na busca por soluções conjuntas
para o mercado de combustíveis,
com foco na previsibilidade de
preços, na segurança do abaste-
cimento e na manutenção do
equilíbrio das contas públicas em
todos os níveis”, disse.

Em entrevista à Rádio Fan FM,
o governador Fábio Mitidieri con-
firmou que Sergipe foi um dos
estados que aderiu à proposta
do Governo Federal para redu-
ção do preço do Diesel. “A gente
ouviu as propostas do Governo
Federal, fizemos contrapropos-
tas e Sergipe aceitou os termos
que foram colocados. Sergipe foi
um dos primeiros estados a dar
sua contribuição para tentar ou
minimizar o aumento do preço
dos combustíveis, oriundo do que
está acontecendo na guerra”,
disse Fábio.

O governador reforçou que
trata-se uma iniciativa que visa
uma solução conjunta para a alta
de preço dos combustíveis e que
impacta diretamente na econo-
mia dos sergipanos. “A pessoa
que está lá em Boquim, minha
terra, mas vai pagar mais caro
no combustível, no alimento, por-
que esse transporte vem de Diesel
e sua vida vai ficar mais cara por-
que alguém resolveu fazer uma
guerra lá no oriente médio. Esse

é o mundo globalizado, infeliz-
mente acontece. Mas Sergipe está
dando sua contribuição e está
aderido a proposta para que a
gente possa incentivar, com nos-
sos recursos, da arrecadação de
combustível no estado, para con-
ter este aumento”, frisou Fábio
Mitidieri.

• Desoneração do ICMS
A proposta atual substitui uma

ideia anterior da União, que
sugeria a desoneração do ICMS.
O modelo antigo foi descartado
por ser considerado “inviável do
ponto de vista técnico” e por ferir
a Lei de Responsabilidade Fiscal.

O Governo de Sergipe refor-
çou que a ação demonstra um
“diálogo cooperativo entre União
e estados” para manter o equi-
líbrio das contas públicas.

A formalização da medida

ocorrerá nos próximos dias por
meio de uma Medida Provisória
(MP) a ser realizada pelo
Governo Federal.

• Estados
Até ontem, Acre, Amazonas,

Bahia, Ceará, Espírito Santo, 
Maranhão, Minas Gerais, Mato

Grosso do Sul, Mato Grosso,
Piauí, Paraíba, Paraná, Rio
Grande do Norte, Rio Grande

do Sul, Sergipe e Santa Catarina
anunciaram a adesão à propos-
ta do Governo Federal que prevê
uma subvenção (subsídio) a
importadores de diesel para con-
ter a alta do preço do combus-
tível no país: 

Alagoas, Amapá, Goiás, Pará,
Pernambuco, Rondônia,
Roraima, São Paulo e Tocantins,
ainda não se manifestaram. O
Distrito Federal já se posicionou
contra. O governo do Rio de
Janeiro, disse que vai aguardar
a publicação da medida provi-
sória para decidir sobre a ade-
são à política de subvenção ao
diesel.

formalização da proposta para baratear o preço do óleo diesel ocorrerá nos próximos dias por meio de uma Medida
Provisória 

Subvenção do diesel: SE confirma
adesão para baratear combustível

PROPOSTA DO GOVERNO FEDERAL PREVÊ UM SUBSÍDIO TOTAL DE R$ 1,20 POR LITRO DE ÓLEO, COM PARTICIPAÇÃO COMPARTILHADA

Combustível

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Emprego: Aracaju gera 1,4 mil novas vagas em fevereiro
MERCADO DE TRABALHO

DURANTE O PERÍODO
DE DOIS MESES, R$
0,60 SERÃO BANCA-
DOS PELA UNIÃO E
OUTROS R$ 0,60
PELOS ESTADOS 
BRASILEIROS 

DIVULGAÇÃO

O Batalhão de Polícia
Rodoviária Estadual (BPRv), uni-
dade da Polícia Militar de Sergipe,
dará início à Operação Semana
Santa, que será realizada ao longo
de todo o feriado prolongado nas
rodovias estaduais. A ação tem
como principal objetivo reforçar
o policiamento ostensivo nas vias,
além de prevenir e combater cri-
mes e infrações de trânsito.

Durante o período, o BPRv con-
tará com efetivo ampliado, dis-

tribuído em pontos estratégicos
das rodovias. A fiscalização será
intensificada, especialmente no
combate à condução de veículos
sob efeito de álcool. Motoristas
flagrados dirigindo após inges-
tão de bebida alcoólica serão
penalizados conforme prevê a
legislação vigente.

Outro fator de atenção nas ope-
rações é a presença de animais
soltos nas pistas, situação que
representa risco constante de aci-

dentes. De acordo com o BPRv,
somente neste ano, mais de 70
animais foram apreendidos nas
rodovias estaduais. Os proprie-
tários estão sendo identificados,
cadastrados e comunicados ao
Poder Judiciário, podendo res-
ponder criminalmente por expor
a vida de terceiros ao perigo.

Segundo o comandante do
BPRv, tenente-coronel Silveira,
a operação busca reduzir o núme-
ro de sinistros e proporcionar

mais segurança aos condutores.
“Nosso objetivo é diminuir o
número de acidentes, por meio
da prevenção, garantindo tran-
quilidade para quem vai viajar
ou aproveitar o feriado”, desta-
cou.

A população também pode
colaborar com a fiscalização.
Em caso de irregularidades,
o cidadão pode acionar o
BPRv por meio dos telefones
190 ou 198.

SEMANA SANTA

BPRv intensifica fiscalização nas rodovias estaduais

MEDIDAS VISAM
GARANTIR O CUM-
PRIMENTO DO ANO
LETIVO APÓS PARA-
LISAÇÃO DE NOVE
DIAS NAS UNIDADES
DE ENSINO



Dr. Cláudio Mitidieri já começa a ganhar espaço
na corrida por uma vaga na Câmara dos Deputados
em Sergipe. Os primeiros levantamentos de inten-
ção de voto indicam um cenário ainda aberto e
pulverizado. Pesquisa realizada pelo Instituto CTAS,
entre os dias 24 e 27 de março, aponta que dife-
rentes nomes já aparecem nas menções espon-
tâneas do eleitorado. Entre eles, Dr. Cláudio Mitidieri
surge com 2,3% das intenções de voto, integran-
do o grupo de pré-candidatos que começam a
ganhar visibilidade neste início de pré-campanha.
O resultado reflete um momento típico do pro-
cesso eleitoral, em que o eleitor ainda está em fase
de reconhecimento das possíveis candidaturas.
Com passagem pela Secretaria de Estado da Saúde,
Dr. Mitidieri tem sua trajetória associada à amplia-
ção de serviços e à interiorização de ações, fatores
que contribuem para sua presença em diferentes
regiões do estado. A tendência é que o cenário
evolua nos próximos meses, à medida que os
nomes postos se consolidem e ampliem sua expo-
sição junto ao eleitorado. Ficha técnica: Pesquisa
registrada sob o nº SE-01816/2026, realizada pelo
Instituto CTAS, com 1.224 entrevistas, margem de
erro de 2,8% e nível de confiança de 95%. 

E
m virtude do período

da Semana Santa e
para atender a
demanda dos usuá-
rios do transporte
intermunicipal, o

Governo de Sergipe, por meio
do Departamento Estadual de
Infraestrutura Rodoviária de
Sergipe (DER/SE), disponibiliza-
rá, a partir das primeiras horas
da tarde desta quinta-feira, 02/04,
até a segunda-feira, 06/04, a frota
reserva de 20 veículos que fazem
o transporte público intermuni-
cipal. 

O diretor-presidente do DER/SE,

Anderson das Neves, ressalta
que, além do aumento da frota
nesse período, o rigor da fiscali-
zação será mantido. “O governo
estadual mantém a prioridade
em garantir comodidade e segu-
rança aos usuários do transpor-
te. Desta forma, da quinta até
segunda-feira, a Ditrans dispo-
nibilizará os fiscais nos terminais
rodoviários dos municípios de
Estância, Itabaiana, Lagarto,
Nossa Senhora da Glória e
Propriá, bem como duplicará as
equipes de fiscalização volantes
nas principais rodovias estaduais”,
destacou.

O número de veículos com des-
tino aos 75 municípios sergipa-
nos passará de 581 veículos para
601 à disposição dos usuários do
transporte, proporcionando aten-
dimento eficiente à demanda e
permitindo que a população usu-
frua dos serviços com tranquili-
dade, como informou o diretor
de Transportes do DER/SE,
Everton Menezes. "Todos os ter-
minais rodoviários funcionarão
normalmente, contaremos com
26 fiscais nos principais termi-
nais do estado e duas equipes
volantes", afirmou ao destacar
que a medida visa proporcionar

mais mobilidade aos usuários. 
Passagens antecipadas 
Para evitar longas filas nos ter-

minais, o DER/SE recomenda a
compra antecipada. Além dos
guichês físicos nos terminais Luiz

Garcia (Rodoviária Velha) e José
Rollemberg Leite (Rodoviária
Nova), o cidadão, agora, conta
com a facilidade digital.

O novo sistema oficial de venda
de passagens online marca o iní-
cio de uma nova era na mobili-
dade urbana de Sergipe. As ven-
das estão centralizadas no por-
tal www.minhapassage.com.br.
Nesta fase inicial, o sistema aten-
de viagens saindo de Aracaju
para todos os municípios do esta-
do, com valores acima de R$ 15.

• Compra online
A compra deve ser feita com,

no mínimo, cinco horas de ante-
cedência do horário de partida.
Inicialmente, o sistema funciona
apenas para viagens saindo de
Aracaju (a expansão para rotas
partindo do interior ocorrerá em
breve). O usuário precisa aces-
sar o site (www.minhapassa-
ge.com.br), selecionar o destino
e o horário, realizar o pagamen-
to e apresentar o comprovante
(digital ou impresso) no momen-
to do embarque.
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Será inaugurado nessa quar-
ta-feira, 1º de abril, o Shopping
Praia Sul, localizado na avenida
Melício Machado, Bairro
Aruana, Zona Sul de Aracaju.
O empreendimento conta com
32 mil metros quadrados de
Área Bruta Locável. A soleni-
dade está marcada para às 10h.

Projetado para atender tanto
o público residente na região
quanto o fluxo turístico das
praias e da região do Mosqueiro,
o novo centro comercial deve-
rá reunir mais de 350 unidades,
entre lojas, quiosques e salas

comerciais. A proposta é con-
solidar-se como o quarto gran-
de shopping da capital, amplian-
do o eixo de desenvolvimento
urbano da cidade.

O shopping inicia suas ativi-
dades com um mix estratégico
de operações já em funciona-
mento, reunindo grandes mar-
cas conhecidas do público, como
Renner, Smart Fit, Cinesercla,
Lojas Americanas, O Boticário,
Burger King, Cherin Bão e
Farmácia Zé do Bairro. Além
disso, oferece serviços essen-
ciais, como uma unidade do

Centro de Atendimento ao
Cidadão (Ceac), Arena
Multieventos Banese Card e
diversas opções de alimentação
e conveniência, garantindo pra-
ticidade no dia a dia.

Enquanto diversas operações
já estão em funcionamento,
outras seguem em fase de
implantação, e novas marcas
continuam em negociação para
compor o mix do empreendi-
mento nos próximos meses.

Além do impacto econômi-
co direto, a expectativa é de
fortalecimento do comércio

local e valorização imobiliá-
ria do entorno, acompanhan-
do o crescimento populacio-
nal da região sul da capital
sergipana.

O empreendimento pertence
ao mesmo grupo do Shopping
Prêmio, localizado em Nossa
Senhora do Socorro, na Grande
Aracaju. Conforme divulgado
anteriormente, o equipamento
contará com cerca de 1.600
vagas de estacionamento. A
expectativa é que o equipamento
gere cerca de três mil empregos
diretos e indiretos. 

CENTRO DE COMPRAS

Shopping Praia Sul inicia operações nesta quarta, 01/04, em Aracaju

CICLO JUNINO 2026

PAULA.TOQUINHO@YAHOO.COM.BR
POR PAULA TOQUINHO

O Governo de Sergipe rea-
liza nesta quarta-feira, 1º de
abril, o lançamento oficial da
programação do Ciclo Junino
2026. O evento acontece às
7h, no Complexo Cultural
Gonzagão, localizado no bair-
ro Farolândia, em Aracaju, e
reúne profissionais da impren-
sa para a divulgação das ações
previstas para o período. A
apresentação será conduzida
pelo governador Fábio
Mitidieri, que detalhará os
principais eventos que com-
põem a programação, entre
eles o Arraiá do Povo, a Vila
do Forró e o Arrastapé do 18.
A iniciativa reforça o com-
promisso do Estado com a
valorização da cultura popu-
lar e com o fortalecimento das
tradições juninas. O lança-
mento será transmitido ao
vivo pela Aperipê TV, pela
Rádio Aperipê FM 106.1 e pelo
canal oficial no YouTube,
ampliando o acesso às infor-
mações sobre a programação.

ENTRE OS MAIS CITADOS

PACTO CONTRA O FEMINICIDIO

NOVIDADE NUTRIMIA

MONTEIRO NASCIMENTO 
EM BURGOS

O Instituto Ibero-americano de Prática Educacional,
Comercial e Jurídica (IIPECJ), reunirá, entre os dias 12 e 17
de abril, na cidade de Burgos, no norte da Espanha, insti-
tuições acadêmicas, empresariais e governamentais inte-
ressadas na ampliação de parcerias e oportunidades de
cooperação com o mercado europeu. Representando o
Escritório Monteiro Nascimento Advogados, o CEO Paulo
Rafael Monteiro integrará a comitiva sergipana na missão
internacional, participando dos encontros e atividades pre-
vistas, em uma iniciativa que busca oportunidades de pros-
pecção de negócios e cooperação estratégica.

TREINAMENTO

Com o objetivo de aprimorar a capacitação de sua
equipe de vendas, a Legislar Imobiliária promoveu um
treinamento para seus corretores em parceria com a
Construtora Impacto. A iniciativa reforça o compromis-
so da empresa em qualificar continuamente seu time,
garantindo um atendimento mais preparado e eficien-
te aos clientes. “Iniciamos 2026 trabalhando com a venda
de imóveis na planta, e para que o trabalho seja desen-
volvido com eficácia, recebemos aqui hoje represen-
tantes da Impacto, nossa parceira”, disse o gerente de
vendas Legislar, Luciano Araújo.

CONEXÃO SEMDE  2026
A transformação digital da

gestão pública em Aracaju
segue avançando. Nesta terça-
feira (31), a Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal do
Desenvolvimento Econômico
e Inovação (Semde), realizou a
primeira edição de 2026 do
Conexão Semde, reunindo ser-
vidores e especialistas no Caju
Hub, na Orla da Atalaia. Com o
tema “Transformação digital no
município”, o encontro discu-
tiu soluções tecnológicas para
tornar a gestão mais eficiente,
integrada e centrada no cida-
dão, além de fortalecer o cami-
nho de Aracaju rumo às cida-
des inteligentes.

O momento de expansão Nutrimia está ativado e a marca sergipana
chega ao Shopping Praia Sul com a mais charmosa e saborosa foodbike
da cidade. No próximo dia 1º de abril, dia de inauguração do mais novo
centro de compras de Aracaju, a Nutrimia também celebra a abertura da
sétima loja própria na capital sergipana. A abertura acontece a partir das
10h, em frente ao Cinesercla, com degustação dos famosos brigadeiros
sem glúten, sem lactose e sem açúcar. Não perca a oportunidade de
conhecer os ovos trufados com whey e a trufa Choco Power, cuja pre-
sença de 13g de proteína dá aquele ‘up’ no pré e pós-treino.

Transporte intermunicipal: frota
será ampliada na Semana Santa

NÚMERO DE VEÍCULOS EM CIRCULAÇÃO PASSARÁ DE 581 PARA 601, PARA FACILITAR A MOBILIDADE DOS USUÁRIOS NESTE PERÍODO

Feriadão

FROTA RESERVA SERÁ
DISPONIBILIZADA A
PARTIR DA TARDE
DESTA QUINTA-FEIRA,
02/04, ATÉ A SEGUNDA-
FEIRA, 06/04

Novo centro comercial deverá reunir mais de 350 unidades, entre lojas, quios-
ques e salas comerciais.

DIVULGAÇÃO

O Governo de Sergipe realizou na segunda-feira (30), no Palácio dos
Despachos, uma reunião estratégica para enfrentar o aumento da violên-
cia contra a mulher. Convocado pela secretária Érica Mitidieri, o encontro
reuniu Secretarias Estaduais, órgãos de controle, sistema de justiça e socie-
dade civil. O objetivo foi alinhar ações imediatas, fortalecer a rede de pro-
teção e integrar iniciativas de prevenção, acolhimento e resposta à vio-
lência. Durante a reunião, foram apresentadas medidas já desenvolvidas
em segurança, saúde, educação e assistência social, além de ações do
Tribunal de Justiça, Ministério Público e OAB. “Foi uma reunião muito pro-
dutiva, onde conseguimos reunir todos os entes numa mesma mesa com
o governo, sistema de justiça, órgãos de controle e sociedade civil. Muitas
ações já vêm sendo realizadas, mas, muitas vezes, de forma isolada. O nosso
objetivo é justamente somar esforços, integrar essas iniciativas e ampliar
o alcance das políticas públicas”, destacou Érica Mitidieri. Durante o encon-
tro, foram apresentadas ações já desenvolvidas por diferentes áreas, como
segurança pública, saúde, educação e assistência social, além de iniciati-
vas do Tribunal de Justiça, Tribunal de Contas, Ministério Público e Ordem
dos Advogados do Brasil (OAB), reforçando a importância da atuação inte-
grada no combate à violência contra a mulher em Sergipe.


